
POESIAs
É tarde o amanhã
Amanhã, 
talvez tenhamos toda calma do tempo 
e não mais nenhum motivo 
para recuperarmos tudo que, 
por motivo de pressa, 
não vivemos hoje. 

Amanhã, 
talvez tenhamos algumas tardes 
e não mais o ardor 
de tudo que esquecemos tão cedo... 

Amanhã, 
talvez tenhamos algum tempo da vida 
e não mais motivo algum
para vivermos...

Rubenio Marcelo

Tripé da ilusão

Na juventude, que infernal vontade,
Quanto desejo no meu corpo inteiro!...
Tinha tempo e furor de tempestade,
Tempo e vontade, mas cadê dinheiro?!

Veio depois a fase meia-idade,
Sol a sol trabalhava tão ordeiro...
Eu tinha então dinheiro e que vontade!
Mas, sem tempo, vivia prisioneiro!

Agora, na velhice, sossegado,
Rico... Até que seria realizado
Se não fosse a vitória falsidade...

Pois, se tenho o dinheiro tão fecundo,
Tempo já não me falta neste mundo...
Tempo e dinheiro, mas cadê 
vontade?!

Geraldo Ramon Pereira

Raiz Milagrosa

D
os vícios, não sei qual o 
pior – só o melhor.

De fumar, beber e jo-
gar já vi muito nego dei-
xar. Muitos até com re-

sultados apreciáveis. Mas... de mulher... 
qu’esperança!

Às vezes, penso que se Adão tivesse 
descoberto o segredo da costela an-
tes de Deus, ainda hoje viveríamos no 
Paraíso.

Infelizmente, o assunto não é sobre 
o quarto vício (ou o vício no quarto, co-
mo queiram). Tratarei disso na próxima 
sessão, se a turma da censura fizer vista 
grossa.

Havia um casal que bebia pra en-
crenca. A coisa há muito que havia 
descambado para o falatório. Sabe 
como é a vida: quanto mais vida torta 
o freguês, mais mete o PAU no proce-
dimento do vizinho. Pior que isso, fa-
ço eu – escrevendo – porque os outros 
apenas falam; eu, além de falar, assino.

Como ia dizendo, o casal bebia mais 
que Galaxie de chapa branca em fins 
de semana. O marido embebedava-
se nos bares com os amigos e levava 
cachaça para a mulher. Quando ela 
enchia os cornos – ao ponto – os dois 

Argus Cirino

Lucilene Machado

Jorge Antonio Siufi

O percurso do escritor Ivo 
Korytowski para apresentar 
seu processo criativo tem 

início em Édipo – uma coletânea de 
trinta e cinco contos publicada pela 
editora Ciência Moderna que tam-
bém está inaugurando sua linha de 
ficção. Do primeiro ao último conto, 
Korytowski permanece fiel a um es-
tilo marcado pela pós-modernidade, 
valendo-se dos estrangeirismos, gí-
rias, linguagem internáutica e até tra-
va-línguas para condensar sua visão 

Em meu escritório, cujo endereço 
reservo-me não dá-lo, dois influen-
tes homens de negócios transavam 
sobre a possibilidade da compra e 
venda de uma fazenda, com tantos 
mil hectares.

  A certa altura do diálogo, um de-
les, regateando o preço que achava 
extorsivo, justificou o porquê de sua 
bronca:

   – Lá tem muito cupim. A terra 
não é boa mesmo.

   E o negócio não foi realizado, por 
causa do cupim.

   Fiquei assaz impressionado 
com o tal do cupim e socorri-me, 

Édipo: O ponto de partida

Cupim
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 “O marido 
embebedava-se nos 
bares com os amigos 
e levava cachaça 
para a mulher. 
Quando ela enchia 
os cornos – ao ponto 
– os dois tramavam-
se no porrete 
competitivamente. 
Começavam em casa 
e iam terminar na 
Delegacia.”

ve pendurada na porta. Eles chegavam, 
trancavam-se, curtiam o porre e no dia 
seguinte – bem cedo – tomavam o rumo 
de casa, sem que ninguém se importas-
se.

Foi daí que o dono do boteco – Seu 
Quintela – resolveu dar uma solução ao 
caso. Mormente porque ele próprio, de-
pois de umas andanças com o “pessoal 
da Bíblia”, havia se recuperado do vício. 
Isto é, não bebia mais: vendia aguar-
dente ao próximo.

Chamou o amigo e freguês do lado.
- Zé, você precisa deixar disso, ho-

mem. A vizinhança tá que não aguenta 
mais as tripolias que acontecem na tua 
casa. Toda noite é pauleira e gritaria. Vê 
se manera, tá?

- Não sou eu, é ela que bebe e depois 
apronta.

- Mas você leva pinga pra casa, sô.
- Que remédio... Se não levo, ela briga 

do mesmo jeito.
- Faça igual a eu: vire crente.
- Palavra: se encontrar um deitado no 

caminho, prometo que viro!
- Não brinca, Zé. Deus é grande. 

Basta um tiquinho de fé e tudo se arran-
ja.

Procurou no fundo do balcão – bem 
escondido – um litro cheio de raízes es-
curas. Colocou-o sobre o balcão, perto 
do amigo e confidenciou:

- Tá vendo isso aqui?
- Garrafada.
- Garrafada coisa nenhuma! É álcool 

com raiz lá do Oriente. Da China. Em 

matéria de remédio contra a bebida é a 
última palavra. Raiz milagrosa tá aqui!

- Ainda tem coragem de dizer que 
não é garrafada, malandro?

- Bem, o nome não importa. O resul-
tado é que conta. Não quer experimen-
tar? Pra mim foi na mosca. Você lembra 
como eu vivia na água, não lembra?

O amigo se lembrava. Pegou o litro, 
rolou de um lado para o outro, matutou 
e sorriu malicioso.

- Tomar eu não tomo, mas vou levar 
pra patroa.

- Só tem um segredo.
O bodegueiro apanhou o litro de 

volta e mostrou uma risca arranhada 
a 1/3 acima do fundo do casco.

- A pessoa pra deixar o vício não po-
de passar desta marca. Vai bebendo, 
vai bebendo; um pouco de cada dia. 
Quando chega aqui perto já não sente 
mais vontade de beber. Aí opera-se o 
milagre. Dizem que foi um monge chi-
nês que preparou isso. Pra mim, tô te 
dizendo, foi marreta.

- Quem, o monge?
- Não o milagre.
- Quintela, que diabo de crente é você 

que acredita em milagre? Ainda por ci-
ma, milagre “marreta”.

- Marreta é expressão, Zé. O produto 
é de primeira, acredite.

Tornou a pegar o litro.
- Tá bom.
Já estava na porta, quando o bote-

queiro o chamou:
- Zéééé!

Suplemento Cultural

de mundo num inquérito, aparen-
temente, filosófico, mas que inclui 
teologia, história, política, culinária 
e romance. Muito romance. Almas 
Gêmeas, título de um dos textos, é 
também tema recorrente em gran-
de parte da obra que situa o homem 
como um ser carnal seduzido pelas 
aparências e que vive as relações efê-
meras da contemporaneidade. 

Ivo Korytowski é autor inquieto, 
que ousa penetrar o cerne de qual-
quer tema. Nenhum assunto é gran-
de ou pequeno demais que não me-
reça ser explorado. Ele movimenta-

como sempre, no pai dos burros, 
que sempre me salva nestas ho-
ras.

    Cupim, segundo os melhores 
dicionários desta terra de Cabral e 
Delfim Neto, é um montículo de ter-
ra onde vivem as térmitas, que, por 
sua vez, são insetos roedores que se 
chamam, também, formigas bran-
cas.

    É, igualmente, caruncho de ma-
deira, montículo de terra, formiguei-
ro. Ainda é carne gostosa extraída do 
pescoço dos bovinos.

    Bolas! Procurei e não encon-
trei nada que dissesse a respeito de 
cupim em cimento. Explico: nos fun-
dos do SAAE, perto das residências 
de Lúdio Martins Coelho, Edmar 
Pinto Costa, Mário Edson de Barros 
e Mário Eugênio, existe uma caixa 
d’água em formato de disco voador 

se sobre uma complexa rede de in-
ferências que inclui desde assuntos 
de ordem mitológica até reflexões de 
uma barba ou uma apologia à pu-
nheta – neste último se aproxima da 
escrita de João Gilberto Noll, usando 
para a abordagem um tom erótico 
fescenino. 

Mas, se o leitor desavisado pensa 
encontrar uma linguagem simplista 
ou vulgarizada, engana-se. A viagem 
é permeada por referências, reorde-
nação de textos, digressões, inter-
textualidades, enfim uma linguagem 
singularizada, e, como versa Alfredo 
Bosi, nem por isso isolada. O autor 
sabe como, por quê e para quê se 
cria. Sabe que ninguém poderá di-
zer mais sobre um texto que o pró-

ou cálice, gigantesca, que, dizem, foi 
construída pela SANEMAT, para co-
locar água.

   – Como, minha senhora? Não, 
não tem nada que ver com a estória 
do japonês (quem corocô, corocô; 
que num corocô num coroca mais). 
E coloca água para a necessária dis-
tribuição do precioso líquido para a 
afoita e sedenta população campo-
grandense.

   E o bicho está lá, altaneiro, 
grudado no cimento da futura cai-
xa d’água, tirando uma de turista, 
apreciando a vista da cidade que 
mais cresce no centro-oeste brasi-
leiro.

    O povo campo-grandense, que 
não é muito afeito a apelidos, como 
o cuiabano, pois aqui cuida-se mais 
de trabalhar do que de fofoca, já es-
tá rolando o dito monumento aquá-

Virou-se, com o litro na mão.
- Duzentos e cinquenta paus... taxa 

de importação, sabe cume-qui-é. Raiz 
do Oriente...

Enfiou a mão no bolso, pagou e foi 
embora.

Em casa, entregou o presente à 
mulher, que estava areando as pane-
las. Ante a curiosidade estampada no 
rosto dela – era a primeira vez que ele 
aparecia com uma cachaça diferente 
– declarou:

- Raiz milagrosa, Mariquinha. Do 
Oriente. O Quintela disse que é boa 
pra acalmar os nervos. A gente tem 
que beber de pouquinho, e não pode 
passar desta marca aqui.

Mais não disse. A mulher, satisfeita 
com a explicação e doida para expe-
rimentar, guardou o litro ali mesmo 
no guarda-comida ensebado da co-
zinha.

Aquela noite não houve pau, nem 
na seguinte. No terceiro dia – já con-
tente, acreditando no “milagre mar-
reta” do Seu Quintela -  Zé ia saindo 
de casa para contar a novidade no bo-
teco. Aí a mulher apareceu na porta 
com um objeto na mão. Aliás, objeto 
conhecido. Boquiaberto, ele começou 
a falar:

- Mariquinha, você ... bebeu...
- Êta raizinha boa, Zé! Já que vo-

cê vai indo pro bar, manda o Seu 
Quintela botar mais pinga aí dentro 
pra nós.

O litro estava vazio.

Wilson Barbosa Martins 

Eleito Prefeito de Campo Grande 
em 1958, evoco o grande acon-
tecimento político da época: a 

inauguração de Brasília, a nova capital 
da República, ocorrida em 21 de abril 
de 1960. Como brasileiro, senti que 
devia estar presente à extraordinária 
ocorrência. Eis que o major-aviador 
Aloysio Lontra Neto, comandante da 
Base Aérea de Campo Grande, colocou 
seu avião a minha disposição. Conosco 
viajou, de véspera, o engenheiro da 
Base Gabriel do Carmo Jabour. Do alto, 

Presente na Inauguração de Brasília
avistamos a nova capital, já levantada 
nos Cerrados, na sua essência. Vimos 
os palácios da Alvorada, do Planalto, o 
Senado e a Câmara dos Deputados e 
o Supremo Tribunal Federal, na Praça 
dos Três Poderes. Vimos o Aeroporto, 
o Lago Paranoá, o Eixo Monumental, 
a Igreja Matriz. Vimos os ministérios e 
os eixos de acesso a todos eles, as ro-
dovias abertas para os diversos pontos 
do país. Notamos a extraordinária mo-
vimentação de veículos rumo à capital, 
bem como as cidades-satélite. O entu-
siasmo já se apoderara de nós, os três 
companheiros de voo. Em terra, com-

binamos o retorno para o dia imediato 
à inauguração e nos separamos. Tomei 
um táxi e fiz do motorista o guia de to-
das as horas em Brasília. Foi assim que 
acompanhei o programa das inaugura-
ções. À noite, vi o presidente Juscelino 
Kubitschek e sua mulher, dona Sarah, 
na missa em que se realizou a transfe-
rência oficial da capital, em frente ao 
Supremo Tribunal Federal, ele em lá-
grimas com o lenço nos olhos para en-
xugá-las. Na manhã seguinte, fomos ao 
Alvorada; a multidão aguardava a saída 
do presidente, para saudá-lo. Eu já não 
era o homem de oposição, exigente, 

que viera assistir à criação de Brasília. 
Era o brasileiro repleto de emoção que 
via e compreendia o grande passo que 
o nosso país dava rumo ao seu cresci-
mento.

Quando tomamos o avião de volta e 
pousamos em nossa cidade, manifestei 
aos meus companheiros as impressões 
que se apossaram de mim. O nosso 
partido de então era a velha UDN, que 
contava com cidadãos conservadores 
e liberais. Eu formava entre os últimos, 
com idéias e opiniões mais avançadas. 
Desde os dias da manifestação uni-
versitária em São Paulo, inclinei-me 
pelos princípios democrático-sociais. 
Recordo-me que em 1961, após a re-
núncia do presidente Jânio Quadros, 
à cuja posse assistíramos, pretendeu-

tramavam-se no porrete competitiva-
mente. Começavam em casa e iam ter-
minar na Delegacia. O delegado já an-
dava entediado de dar pouso ao casal. 
Ultimamente nem intervinha. Deixava 
uma cela reservada, aberta, com a cha-

prio texto literário, e para isso usa 
o recurso da metalinguagem de-
monstrando preocupação com a 
construção e rigor dos contos, ora 
dirigindo-se ao leitor, ora dialo-
gando com o narratário que chega 
a aparecer na figura de uma pla-
téia ou como leitor específico. Um 
exercício que lembra o processo 
de escrita machadiano. 

Para fechar, vale lembrar ain-
da que Édipo tem um belo proje-
to gráfico e prefácio do Prof. Ivan 
Cavalcanti Proença, a quem o au-
tor atribui esta citação dentro do 
conto Alma Gêmeas: “a literatura 
desrealiza o real pra realizar o fe-
nômeno literário”. Ivo Korytowski 
aprendeu a lição.

tico como “Obelisco da Inércia”, 
“Disco Voador”, “Cálice da Sede”, 
e outros babados mais.

   E o povo badala, criticando: 
   “SAAE ou não SAAE água do 

monumento?”
   – O caso, minha senhora abe-

lhuda, não é bem sair, viu? É en-
trar.

    E o magnífico cupim do ci-
mento está lá, grudado, na dele, 
pois enquanto não umedecerem 
as paredes do monumento, vai fi-
car igual o Gabura no Rádio Clube: 
não sai mesmo. Ou, como quer o 
malagueteiro da última página, 
igual à cronista social em Ponta 
Porá:

    – Eia, sua, minha gente!!! O 
que há? Vamos tirar o cupim de lá 
ou vamos pôr água no monumen-
to? Quem está com a palavra?

se impedir o vice-presidente João 
Goulart de assumir o cargo que 
lhe competia. Embora adversá-
rio de Jango, como era conhecido, 
coloquei-me ao lado da legalidade. 
“Abomino os governos violentos, as 
tiranias, as ditaduras, sejam quais 
forem as suas tendências”, declarei à 
imprensa na ocasião.

Paguei o preço por essa posição, 
que se chocava com a de grupos 
mais conservadores. Cumprido o 
mandato de prefeito, disputei uma 
cadeira na Câmara dos deputados, 
mas não pude contar com o apoio 
dos que então passaram a me fazer 
restrições. Apenas isso, consegui ser 
eleito com o maior número de sufrá-
gios no estado.


